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DESLIZAMENTO NO MORRO BOA VISTA

AS VÍTIMAS
DO DESCASO
Moradores foram retirados em 2012,
mas, sem apoio, voltaram às suas casas

VILMARA FERNANDES
TATIANA MOURA

As famílias de SandraCon-
ceição Ribeiro e Mayke
Campos Pereira, morado-
resdoMorroBoaVista,Vila
Velha, são exemplos clássi-
cosdodescasodopoderpú-
blico.Háquatroanosforam
retiradosdobairroapósum
rolamento de pedra. Sem
apoio, acabaram retornan-
do para as casas condena-
das, as mesmas que foram
destruídas na última sex-
ta-feira, apósumnovodes-
lizamento de rochas.
O risco a que estavam

submetidos já era conheci-
do pelo poder público des-
dejaneirode2012,deacor-
docomrelatóriodoServiço
GeológicoBrasileiro.Odo-
cumento apontava ainda
que400imóveis(com2mil
pessoas) poderiam ser afe-
tados e sugeria a remoção
“imediata dos residentes
mais próximos ao topo da
encosta, área de grande
movimentação de blocos”.

PEDRA
Emagostodaquelemes-

mo ano uma pedra rolou,
atingindo parte da casa de
Isaura, mãe de Mayke. A
Defesa Civil municipal foi
acionada. No local consta-
tou que outras pedras po-
deriamrolarecondenouas
casas de váriosmoradores.
Diante do risco, em no-

vembro uma simulação de
desastre, com evacuação,
foi realizada com os mora-
dores. E as famílias – que
afirmamnão teremsido in-
denizadas– foramnotifica-
das pela prefeitura. “Fui
morar em Paul, com alu-
guel social. Quandome se-
parei, voltei para a antiga
casa”, contou Mayke. San-
dra, não recebeu nada. Foi
para Vitória pagando alu-
guel do próprio bolso. “Fi-
quei desempregada e tive
que voltar”, relatou.
Não há informações de

queuma fiscalizaçãomuni-

cipal tenha identificado o
retornodeles.Oex-prefeito,
Neucimar Fraga, afirma
que retirou algumas famí-
liasdobairroepassouas in-
formações para a atual ad-
ministração. “Na época na-
da foi feito porque era fim
demandato”, disse.
O atual prefeito, Rod-

ney Miranda, diz que não
recebeu o documento e
queao chegar fezumnovo
levantamento: o Plano
Municipal de Contingên-

cia, que tambémapontava
risco de deslizamentos em
Boa Vista. Confirma que
nenhuma obra de conten-
ção foi feita na região, des-
tacando: “São caras e não
havia apoio dos governos
estadual ou federal”.
Lembra ainda que em

2013 houve uma grande
enchenteequenosanosse-
guintes os investimentos
foramfocadosemobraspa-
ra evitar novos alagamen-
tos.“Mascomrecursospró-
prios conseguimos fazer
obras de contenção em al-
guns bairros”, disse, desta-
cando as ações de conten-
ção feitas emAlvorada.

DENOVO
O tempo passou e na úl-

tima sexta-feira, uma ava-
lanche de pedras destruiu
ascasascondenadasdasfa-
mílias de Mayke, Sandra e
deoutrosmoradores.Edei-
xou 404 famílias desaloja-
das (1.338 pessoas).
Algunsestãonumabrigo

público. A maioria conta
comaajudadeamigos ede
igrejas.Mirandaacena com
aluguel social quando con-
cluir um cadastramento.
“Quem tem direito são os
desabrigados”,explica.Mas
dizque seasobrasdemora-

ENTENDA

SERVIÇO GEOLÓGICO
DO BRASIL
t Janeiro de 2012
Aponta que no Morro Boa
Vista existem 400
imóveis em risco (2 mil
pessoas). Sugere remoção
imediata de quem vive no
topo da encosta.

PEDRA ROLA
t Agosto de 2012
Atinge casa de morador.

Defesa Civil de Vila Velha
é acionada.

SIMULAÇÃO DE DESASTRE
t Novembro de 2012
Diante do risco, foi feita
simulação de desastre
natural com os
moradores do morro.

RELATÓRIO DEFESA CIVIL
t Dezembro de 2012
Confirma a situação de
riscos na região.

Desempregada e sem aluguel social, Sandra voltou para a casa condenada

Em agosto de 2012, a

casa de Mayke, de

sua mãe e de seus

familiares foi

condenada. Ele voltou

a viver no imóvel,

que foi destruído na

última sexta-feira,

no deslizamento

rem,oaluguelseráconcedi-
do aos que precisarem.
Masasfamíliastêmpres-

sa de recomeçar. “Não dá
para viver comamigos”, re-
clama a desalojada Lenira
Boone.Acasadelaeadapri-
ma Inês ficam logo abaixo
damaior pedra que rolou.
A preocupação agora é

com o tempo que as obras
decontenção–previstaspa-
racomeçaremhoje–vãole-
var. E que passado o mo-
mento inicial nada mude,
novamente, para as famí-
lias. “Somos os esquecidos.
Desde2012nãonosprocu-
ram. Só lembram na tragé-
dia”, desabafaMayke.

Somos os
esquecidos. Não
nos procuram
desde 2012,
quando a
primeira pedra
rolou. Só
lembram na
tragédia”
—
MAYKE C. PEREIRA
MORADOR DO MORRO

gazetaonline.com.br
Veja vídeo feito no alto do

Morro Boa Vista que mostra

local de onde pedra se soltou

ALERTA

400
imóveis

Foram condenados pela

Defesa Civil de Vila Velha

em 2012. Neles viviam

2 mil moradores notifi-

cados a deixar as casas.
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PLANO MUNICIPAL
DE CONTINGÊNCIA
t 2013
Confirma os riscos na

região do Morro Boa

Vista. Não houve obras

de contenção.

AVALANCHE DE PEDRAS
t Janeiro de 2016
Destrói quatro casas e

desaloja 404 famílias na

região.

MEDIDA EXTREMA

Criançaspodemser até
retiradasdas famílias
Pedido será feito à
Justiçapara casos em
quepais se recusarem
asair das casas

A Prefeitura de Vila Ve-
lha está pleiteando na
Justiça não só a retirada
judicial das famílias com
criançasqueserecusama
sair das áreas de risco do
Morro Boa Vista, mas até
mesmo o pedido de tute-
la dos menores nos casos
de resistência dos pais.
“Estou pedindo uma or-
dem judicial para assu-
mir a tutela das crianças
menores de 14 anos, nos
casos extremos”, infor-
mou ontem o prefeito
Rodney Miranda.
A medida, considerada

extrema por ele, será ado-
tada nos casos em que as
famílias se recusarem a
sair das casas queestãono
chamado“Polígonode ris-
co”, sujeitas a novos desli-
zamentos de pedra.
São famílias, segundo

Miranda, que já foramno-
tificadas, mas que insis-
tem em não atender o pe-
dido.Maseleavaliaqueis-
sosódeveocorrerempou-
cas situações. “Muitas já
estão atendendo os nosso
pedidos”, assinalou.
Segundo o prefeito, a

preocupação com as
crianças decorre do fato
de que elas não podem to-
mar uma decisão. “Ainda
não têm consciência para
tomar essa decisão”,
acrescentou.
Opedidofoi feitoparaa

Varada InfânciadaJuven-
tude de Vila Velha. A deci-
sãodependeagoradacon-
clusão do levantamento
que está sendo feito por
técnicos da prefeitura so-
bre o total de casas que fo-

“Só saio daquimorto”
“Só saio daqui morto”.

Essa é afirmação do apo-
sentadoJoséNeucydoNas-
cimento, 71, que mesmo
após ter sidonotificado, in-
siste empermanecerna ca-
sa que está construída em
umaáreaderisco.Os filhos
até que tentaram retirá-lo
de lá,mas foi em vão.
Morador do Morro Boa

Vista há 40 anos, seu José
sabe do perigo que corre,
no entanto, prefere ficar
na casa, onde tem como

único companheiro um
cachorro, do que ir para
um abrigo.
“Se for para morrer,

morro naminha casa, vou
para abrigo fazer o quê?
Em casa, como e durmo a
hora quero. Não vou sair,
pois o perigo está em tudo
quanto é lugar, não só no
morro. Já falei até para o
prefeito que não saio. Vou
ficarnaminhacasa, como
meu cachorro”, argumen-
ta. (TatianaMoura)

José prefere enfrentar os riscos a ir para um abrigo

ramafetadas edecrianças
que nelas residem. A ex-
pectativaédequeoestudo
seja concluído hoje.
Também está sendo

avaliado a possibilidade
dequearetiradadas famí-
lias comcriançasmenores
de 14 anos, seja mediante
o oferecimento imediato
de um aluguel social.

DESESPERO
AdonadecasaAnneEl-

len Tosta Alves, 31 anos, é
uma das famílias que resi-
de na área de risco. Ela já
foi notificada pela prefei-
tura, mas decidiu perma-
necer na casa com os seis
filhos.Oargumentodelaé
que não tem para onde ir.
“Para onde vou com seis
crianças?”, questiona.

Anne destaca as dificul-
dadesdeseguirparaoabri-
go oferecido pela prefeitu-
ra, emumaescola pública,
commuitas crianças. “Não
tem condições. É muito
complicado”, acrescenta.
Outra preocupação de-

la está emdeixar a casa fe-
chada e seus pertences
acabarem sendo saquea-
dos.“Nãopossodeixarmi-
nhas coisas serem rouba-
das”, desabafou.
Ele afirma que só sai de

sua casa se a administra-
ção da cidade oferecer
uma outra casa onde pos-
saviver,mesmoquedefor-
ma temporária, com os
seis filhos. “Não tenho
condições de pagar um
aluguel,poisestoudesem-
pregada”, relatou Anne.

Previsão é de que obras
comecem a ser feitas hoje

As obras para conter a
pedra de mais de três mil
toneladas que se despren-
deu no alto do Morro da
BoaVistaedestruiuquatro
residências, devem come-
çar hoje. Análise feita por
engenheiros da Prefeitura
do Rio de Janeiro e técni-

cos domunicípio capixaba
e do governo do Espírito
Santosugeriuquecabosde
açoeestacasdevemseruti-
lizados na contenção. As
pedras menores também
serão destruídas.
De acordo com o pre-

feito de Vila Velha, Rod-

ney Miranda (DEM), é
umacorridacontrao tem-
po para evitar que, em ca-
so de chuva, elas não vol-
tem a descer.
Rodneyafirmaqueapós

as obras as famílias pode-
rão voltar para suas casas.
“Queremos serprecisoseo
mais rápido possível para
evitar novos deslizamen-
tos e para que as pessoas
possam voltar para suas
casa”, destacou.

Risco
A dona de casa Anne Ellen Tosta Alves, 31, mora na área de

risco e foi notificada, mas decidiu permanecer na casa com

os seis filhos por não ter para onde ir.

Espera
As casas de Inês e Lenira Boone estão localizadas embaixo

da maior pedra que rolou. “Não podemos voltar. Precisamos

do aluguel social para recomeçar nossas vidas”, diz Lenira.


